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Objetivos | Com a ampla penetração dos dispositivos móveis na população, uma enorme 
quantidade de dados sobre o comportamento e as dinâmicas sociais é gerada constantemente. 
Nesse contexto, a análise da distribuição espacial desses dados de posicionamento móvel oferece 
uma oportunidade única para superar as limitações das abordagens tradicionais. Este estudo visa 
explorar esses dados para estimar, validar e mapear a dinâmica populacional e turística na região 
de Viseu Dão Lafões, localizada no centro de Portugal. Isso proporcionará uma visão detalhada e 
atualizada dessas dinâmicas, permitindo a identificação precisa dos perfis das pessoas que visitam 
a região e os impactos dessas visitas em seu desenvolvimento regional. 
 
Metodologia | Foi disponibilizado pelo operador de telecomunicações um conjunto de indicadores 
de dados provenientes de dispositivos móveis, abrangendo o mês de abril de 2023 e centrado na 
região de Viseu Dão Lafões. Essa seleção se deu em virtude da disponibilidade dos dados 
fornecidos pelo operador, não sendo uma escolha deliberada baseada apenas na importância 
estratégica do turismo na região para a economia local. Apesar dessas limitações temporais, a 
integração dos dados de posicionamento móvel com informações geoespaciais da Carta 
Administrativa Oficial de Portugal (CAOP) permitiu uma análise detalhada da mobilidade e 
densidade populacional da região durante o período estudado. No entanto, é importante 
reconhecer que análises comparativas entre diferentes períodos podem fornecer insights adicionais 
sobre as dinâmicas de mobilidade e turismo na região, e sugerimos que futuras pesquisas 
considerem uma abordagem longitudinal para uma compreensão mais abrangente. Assim como a 
análise apenas do mês de abril de 2023, a decisão por Viseu Dão Lafões se deu pela 
disponibilidade do operador, e a opção por explorar os dados de posicionamento móvel sob a lente 
do turismo se deu pela valor que o setor tem na economia local. O turismo em Portugal representa 
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um motor vital e é ainda mais latente na economia local dos concelhos da região. Viseu Dão Lafões 
é uma região conhecida por sua rica herança cultural, paisagens deslumbrantes, gastronomia e 
turismo de natureza e tem testemunhado um crescimento turístico significativo, refletindo a 
crescente importância do setor no panorama econômico do país. A região vivencia um momento 
de descimento e apresenta resultados promissores com uma boa recuperação pós pandemia.  Para 
compreender a dinâmica populacional e turística da região, utilizamos as métricas fornecidas pelo 
próprio operador, que definem residentes como indivíduos que passam um mínimo de 15 noites 
consecutivas ou 18 noites não consecutivas dentro da área geográfica analisada. Turistas foram 
definidos como visitantes com uma ou mais pernoites na região, sendo distinguidos entre turistas 
nacionais (residentes em Portugal) e internacionais (residentes fora de Portugal). Ressaltamos que, 
devido à natureza dos dados fornecidos, não foi viável reprocessá-los para agregar as contagens 
de acordo com outros conceitos científicos do setor de turismo. Como complento para a análise 
quantitativa dos dados de posicionamento móvel, a metodologia de coleta de dados seguiu uma 
abordagem multidisciplinar, que incluiu a extração, transformação e carga (ETL) de dados de 
múltiplas fontes, seguida pela aplicação da metodologia de Descoberta de Conhecimento em Bases 
de Dados (KDD). Essa estratégia foi selecionada para permitir a transformação de grandes 
volumes de dados em informações relevantes para a análise da mobilidade turística e da dinâmica 
populacional da região. As coletas de dados foram realizadas através de solicitações formais ao 
Instituto Nacional de Estatística (INE) para obter informações sobre a demanda turística na região. 
Além disso, utilizamos o Registro Nacional do Turismo (RNT) para acessar dados sobre a 
capacidade e tipologias dos alojamentos na área de estudo. 
 
Principais resultados e contributos | Exploramos a relação entre as densidades demográficas 
estimadas pelos dados de posicionamento móvel e os dados demográficos oficiais do Censo 2021, 
esta análise foi uma etapa crucial para validar a confiabilidade e utilidade dos dados do MPD como 
uma ferramenta complementar para análises demográficas e de movimentações de turistas dentro 
do território de Viseu Dão Lafões. A análise revelou uma correlação positiva extremamente forte 
(coeficiente de Pearson de 0,93) entre as estimativas de densidade populacional do MPD e os 
dados do Censo. Essa descoberta ressalta a capacidade do MPD de fornecer estimativas precisas e 
confiáveis de densidade populacional, alinhadas aos dados oficiais do Censo. Foram identificadas 
algumas discrepâncias entre as estimativas do MPD e os dados do Censo. Por exemplo, a cidade 
de Viseu mostrou estimativas subestimadas pelo MPD em comparação com o Censo. Essas 
discrepâncias destacam a importância de considerar os limites e possíveis vieses sazonais e 
revelam um contraponto ao retrato estático dos dados do Censo. O resultado não apenas validou a 
utilidade do MPD como uma fonte confiável de informações demográficas, mas também destacou 
sua capacidade de complementar os dados do Censo, especialmente em áreas onde os dados 
censitários podem ser limitados ou desatualizados. 
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Após a validação dos dados MPD como uma fonte confiável de informações demográficas, o estudo 
expande a compreensão do comportamento e padrões de movimentação dos turistas estrangeiros 
na região de Viseu Dão Lafões. Foi aplicado testes estatísticos, como o teste t, para identificar 
diferenças significativas entre os grupos de turistas em diferentes períodos do dia e em diferentes 
freguesias e examinar detalhadamente a densidade e os perfis de movimento dos turistas 
estrangeiros ao longo do mês de abril de 2023. As divisões entre grupos revelaram picos de 
densidade e sugerem uma maior atividade turística durante os finais de semanas, indicando 
possíveis preferências por atividades de lazer e exploração durante os períodos de folga. Ao dividir 
os dados em períodos diurnos e noturnos, observamos um aumento significativo na densidade de 
turistas durante as noites de fins de semana, sugerindo uma preferência por atividades noturnas 
nesses momentos. Essa distinção entre os padrões diurnos e noturnos dos turistas oferece 
informações relevantes para o planejamento de eventos e a promoção do turismo na região. Além 
disso, ao comparar os grupos de turistas que pernoitaram na região com aqueles que visitaram 
apenas durante o dia, observamos uma predominância consistente de turistas diurnos em todas as 
freguesias. A possibilidade de segmentar e analisar os dados do MPD em uma base diária oferece 
uma ferramenta poderosa para identificar tendências sazonais e variações temporais no 
comportamento dos turistas. Essa compreensão mais detalhada dos padrões de movimento dos 
turistas pode ajudar a otimizar a experiência turística, melhorar a gestão de destinos e impulsionar 
o desenvolvimento económico regional. 
 
Limitações | Durante o desenvolvimento deste estudo, nos deparamos com limitações referente a 
disponibilidade de dados temporais, que permitisse uma comparação e análises de movimentos 
sazonais mais complexos. Além disso, a análise espacial envolveu uma complexidade considerável 
devido à necessidade de lidar com dados geográficos e temporais de múltiplas fontes. É 
importante reconhecer que as estimativas de turismo podem variar dependendo das fontes de 
dados e das metodologias de cálculo utilizadas. Neste estudo, fizemos o melhor uso possível dos 
dados disponíveis, mas é essencial estar ciente de que diferentes abordagens metodológicas 
poderiam resultar em conclusões ligeiramente diferentes. Recomendamos cautela ao interpretar os 
achados deste estudo e sugerimos que futuras pesquisas considerem essas limitações ao construir 
sobre este trabalho. Especificamente, em relação às áreas que podem ter sido superestimadas, é 
fundamental exercer uma análise crítica e cautelosa, levando em conta a possibilidade de 
distorções nos dados que possam afetar a validade das conclusões. Em resumo, embora este 
estudo forneça insights valiosos sobre os padrões de movimentação dos turistas estrangeiros na 
região de Viseu Dão Lafões, é importante reconhecer as limitações inerentes ao processo de 
coleta, análise e interpretação de dados, garantindo assim uma abordagem rigorosa e confiável na 
condução de pesquisas futuras nesta área. 
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Conclusões | Neste estudo, observamos uma série de descobertas significativas relacionadas ao 
turismo e às dinâmicas populacionais em Viseu Dão Lafões. Destacamos inicialmente a validação 
dos dados MPD, evidenciando uma correlação positiva entre a densidade demográfica do Instituto 
Nacional de Estatística (INE) e os dados obtidos pela NOS. Identificamos também a necessidade de 
compreender as razões por trás da diminuição da densidade demográfica em abril, particularmente 
no centro de Viseu, fenômeno captado pela metodologia, porém requerendo uma extensa faixa 
temporal para análise. Além disso, este estudo abordou uma preocupação central da Comunidade 
Intermunicipal Viseu Dão Lafões (CIMVDL) - a promoção da inteligência territorial e a compreensão 
do comportamento do turista estrangeiro. Por meio de testes estatísticos, identificamos 
preferências dos turistas em relação a locais para café da manhã, dormidas e atividades diurnas 
versus noturnas, fornecendo insights valiosos sobre os padrões de comportamento. A análise de 
revelou padrões distintos de turismo na região, desde áreas com turismo de curta duração até 
regiões com turismo mais prolongado, ressaltando a importância da infraestrutura hoteleira para 
apoiar o turismo local. Reconhecemos, no entanto, que a extensão temporal e a revisão 
metodológica são essenciais para uma análise mais abrangente e precisa. 
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